A industrialização dispersa e os vazios urbanos na cidade de Rio Grande
                                                                                                 *História do Brasil

Palavras Chave: (Rio Grande, Industrialização, friches industrielles, sociedade, economia).
A introdução de parques fabris vem alterar a forma, as estruturas e as funções citadinas, o período áureo para a cidade estendeu-se de 1874, data da implantação do primeiro grande parque fabril até 1930, quando transformações na economia nacional ditaram novas mudanças locais na disputa de mercado com a economia fabril do centro do país, conhecendo seu declínio, fazendo com que a estagnação fabril de determinados setores acabasse culminando no fechamento de várias empresas industriais nas décadas de 1950 e 1960, resultado da integração da economia nacional que prejudicava diretamente o tipo de indústria que em Rio Grande havia se instalado no período da industrialização dispersa.
Tal progresso nos deixou como herança o que entendemos como estruturas inseridas comumente na cidade e que perderam sua função produtiva, hoje representam espaços ociosos sem função ou com função (não industrial), agora as estruturas instaladas, são vazios e ruínas industriais, portanto, conceituadas  “friches industrielles”,  trazem para a cidade efeitos de degradação urbana, sejam eles de ordem visual, de ordem espacial, de ordem econômica e de ordem social.

E cabe analisar esses espaços industriais produtivos outrora, entendendo que de modo nenhum deveriam ter a indiferença ou falta de conhecimento da sociedade Rio Grandina, estruturas que hoje não mais desempenham  atividades, designando os espaços que detinham como função uma atividade produtiva fabril e que no presente encontram-se abandonados, desocupados ou sem utilização.
